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I. OBJETIVOS 

Apresentação de alguns temas fundamentais sobre teoria do conhecimento medieval. 

 

II. CONTEÚDO 

 

Ceticismo e Idade Média: o conhecimento evidente do não existente. 

1. Um deus onipotente e enganador? 

2. A crítica gilsoniana: Ockham – psicologismo e individuação. 

3. Uma reação anti-tomasiana: Agostinho contra Aristóteles sobre o conhecimento 

direto do singular. 

4. Duns Escoto e Ockham sobre o conhecimento intuitivo e abstrativo. 

5. As críticas de Walter Chatton e Adão de Wodeham ao conhecimento intuitivo e a 

fundamentação do argumento cético. 

6. Ockham: a evidência como princípio de conhecimento. 

7. Virtus e causalidade: o conhecimento evidente do não existente. 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas comentando os textos do autor. Discussão dos seminários. 
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IV. ATIVIDADES DISCENTES 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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